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Veleiro El Milagro
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			Veleiro Germán Frérs, modelo One-off, 43 pés, comprado na Argentina.


			Carlos Eduardo Figueiredo e Lúcia Valdetaro de Moraes começaram a Volta ao mundo no Germán Frers em 1977 – ele com 25 anos, ela com 24 – e retornaram em 1980.


		




		

			
Dedicatória


			Dedico este livro aos meus pais com admiração e saudade e aos meus filhos Luca e Moana, que continuam esta história.


		




		

			“Velejar ao redor do mundo… 
talvez a última aventura autêntica e desafiadora no mundo real ainda acessível ao cidadão comum e que conecta nosso impulso ancestral à liberdade.”


			Marçal Ceccon


		




		

			
Prefácio


			Quando comecei a escrever este livro, os personagens principais desta história, Lúcia, Pará e Didier, já haviam falecido. Eles nem seriam tão velhos agora, teriam menos de 70 anos, mas por conta de coisas da vida que não há explicação, a passagem deles na Terra não foi tão longa. Por isso, certamente, muitas histórias não foram contadas. Este livro é sobre o primeiro casal brasileiro a dar a volta ao mundo num veleiro e esse casal são os meus pais. Eles saíram em 1976 e voltaram em 1980. Viajaram pelo mundo sem GPS e uma grande parte da viagem foi feita sem rádio e sem motor.


			Sorte que o JP, também um dos personagens principais desta história, ainda está vivo e tem uma memória boa e uma narrativa excelente, e, por isso, este livro pôde ser realizado. Contei também com relatos da Brigitte e da Ana Lúcia, que fizeram parte da tripulação do Iansã, um catamarã que acompanhou o El Milagro em uma parte da viagem. Como também, do Marinho e do Russell, que entraram no Milagro em Bali.


			Já sobre os escritos deixados por Pará, existiu um diário, com poucos relatos sobre o primeiro ano de viagem. Havia também um livro de navegação que indicava as datas de chegada e partida dos portos, assim como informações sobre a navegação usando o GMT, o percurso em graus, milhas percorridas, direção do vento, força do mar, condições do tempo, pressão e algumas observações que eram fundamentais para navegação. Toda viagem foi feita no sextante. Essas informações foram anotadas a partir da saída de Guaiaquil, no Equador, para Galápagos.


			Queria muito escutar essa história pelo olhar da minha mãe, mas ela faleceu quando eu ainda tinha 21 anos e nunca conversamos mais profundamente sobre a viagem. Uma pena! Existiam poucas mulheres navegadoras nessa época e teria adorado saber sua perspectiva feminina sobre tudo isso.


			Este livro foi escrito como uma homenagem e também como uma história importante na navegação brasileira, que precisava ser contada, mesmo que sem algumas partes que se perderam. Uma inspiração não só para navegadores, mas para todos que gostam de aventura.


		




		

			
Capítulo I


			Quase morte


			Passarinho pequeno está cansado, passarinho está muito cansado, passarinho pequeno atravessou o oceano. Esta foi a mensagem que minha avó achou dentro de um biscoitinho chinês. A mensagem dizia o que o que a minha mãe, Lúcia, precisava ouvir para acalmar seu coração. Sua filha Lúcia, conhecida como Lucinha, tinha vindo ao Brasil depois de dois anos e meio morando num barco. Estava magra, muito magra, tivera uma gravidez tubária. Gravidez tubária é quando o feto se desenvolve nas trompas e, quando não se percebe a tempo, a trompa estoura e causa uma hemorragia interna. E foi o que aconteceu.


			Lucinha e Carlos Eduardo, mais conhecido como Pará, estavam sentados na mesa de um restaurante em Bali, até que ela sentiu uma dor tão grande que caiu no chão. Seu corpo se contraiu, e Lúcia deu um berro.


			Em 1978, os hospitais de Bali não tinham muita estrutura e, segundo o próprio Pará, parecia um açougue. Como a decisão tinha que ser tomada rapidamente, ele falsificou a assinatura do médico, e Lúcia embarcou para Singapura, onde operou a tempo de sobreviver. Tinha 26 anos e a possibilidade de não ter filhos fez com que a saudade dos seus apertasse. Havia dois anos e meio que tinha saído do Brasil, as possibilidades de comunicação eram escassas naquela época, se resumindo a cartas e cartões-postais que eram mandados para os portos onde eles passariam. Sua família era grande, tinha seis irmãos. Foi muito bom quando chegou no Rio de Janeiro de novo e pôde se recuperar para voltar para Bali e continuar o resto da viagem que faltava para circular o mundo.


			Enquanto Lúcia estava no Brasil, Pará ficou esperando em Bali e também teve uma experiência de quase morte. Ele deixou o barco no porto de Benoa e foi se hospedar em Ubud, cidade que fica nas montanhas de Bali, onde existem templos, centros culturais e onde as pessoas mais legais de Bali se hospedavam naquela época. O Bukit, península onde ficam as melhores ondas de Bali, como Uluwatu e Padang Padang, não tinha nem estrada direito.


			Desde aquela época, “a boa” de Bali era alugar uma moto para poder percorrer a ilha. As estradas para Ubud atualmente cruzam pelo meio da ilha, mas, na década de 70, elas cruzavam por fora, beirando as plantações de arroz. Só que a moto que Pará dirigia rolou por um desses barrancos e ele ficou um dia inteiro desacordado, quase morto. Até que foi achado por um balinês e encaminhado para o hospital, aquele que parecia um açougue. Como era um homem forte, conseguiu sobreviver, porém, como a ferida não cicatrizou, perante as péssimas condições de higiene dos hospitais balineses, teve que vir para o Brasil para se recuperar. A sensação de estar em casa, com toda mordomia e entre os seus, depois de mais de dois anos a bordo de um barco totalmente espartano, era boa, contudo tinham se acostumado com a vida de navegadores e o mar fazia falta. Além disso, precisavam voltar para terminar de realizar o sonho que haviam começado: dar a volta ao mundo num veleiro.


		




		

			
Capítulo II


			O amor


			Pará e Lúcia tinham se conhecido um ano antes em Búzios. Ela estava chorando pelo fim do seu noivado, o noivo dela havia comentado que uma vizinha gata tinha se mudado para o prédio. Na época, Lúcia não deu muita importância, porém, um tempo depois, ele resolveu ficar com a vizinha e, apesar daquele noivo não ser o melhor partido do mundo, foi doloroso.


			Pará também tinha acabado um namoro com a irmã de seu melhor amigo e, como sempre ficou no fim de todas as relações, estava arrasado. Foi quando o Afrânio, um amigo dos dois, resolveu ser cupido. Chegou para o Pará e falou:


			— A Lúcia está a fim de você.


			E para Lúcia disse a mesma coisa:


			— O Pará está a fim de você.


			Minha mãe era uma gata, tinha pele morena, olhos verdes, cabelo que ficava aloirado quando pegava sol e, apesar de ser magrinha, ela tinha uma bunda linda. Meu pai mesmo depois de estar separado, guardava uma foto dela com um biquíni fio dental e peito de fora dentro do closet.


			Acho que era moda em Bali em 79, época que as pessoas eram bem menos caretas do que somos agora. Pelo menos os meus pais eram bem cabeça aberta, e peito de fora era uma coisa normal. Para você passar anos viajando num barco espartano, como era o El Milagro, perdem-se certos pudores. A maioria dos marinheiros da história eram homens brutos, mas minha mãe foi ficando cada vez mais graciosa e elegante no mar, pelo menos foi assim que me contaram.


			Acho que se fica meio selvagem depois de passar muitos anos no mar, digo isso no melhor sentido que essa palavra pode ter. Selvagem, no sentido de mais instintivos, mais conectados, com os sentidos mais aguçados. Minha lembrança dos meus pais era de duas pessoas muito intensas, os dois eram leoninos. No entanto meu pai era um reclamão; e minha mãe, apesar de intensa, estava sempre de bem com a vida!


			Meu pai também era gato: forte, moreno, muito peludo e baixinho. Era brabo e de pavio curto e, por ser baixinho, moreno e brabo, recebeu no Arpoador o apelido de Pará. Na gíria carioca, Pará era um apelido que se dava para zoar com o outro, e o apelido pegou tanto que a maioria das pessoas nem sabiam que seu nome era Carlos Eduardo. Assim, meus pais acabaram gostando um do outro e rapidinho esqueceram a dor de cotovelo e começaram a namorar.


			Como já disse antes, minha mãe veio de uma família grande, com ela, eram seis irmãos, três mulheres e três homens. Foram criados no Copaleme, um prédio que ficava entre o mar e o morro da Babilônia, no Leme, bairro da zona sul do Rio de Janeiro. Quando a família ficou muito grande, e meu avô começou a ganhar mais dinheiro, eles alugaram um segundo apartamento no mesmo prédio para os filhos mais velhos, seus namorados e namoradas e mais alguns agregados que surgissem. No andar de cima, moravam meu avô Elmar, minha avó Ilma, minha bisa Cucha e os filhos mais novos, os gêmeos Elmar e Elmano.


			Meu avô tinha uma rede de farmácias, a Farmácia do Leme, que depois se tornou conhecida por ser uma das primeiras farmácias 24 horas da cidade. Como era na rua onde ficavam os principais bordéis de Copacabana, acabou sendo uma ótima ideia funcionar à noite, tornando-se bem próspera. Minha avó, quando os primeiros filhos cresceram, fez faculdade de Educação Física e foi ser professora. Os dois eram bem esportistas, acho que a história dos esportes aquáticos da cidade do Rio de Janeiro pode ser contada pela experiência da minha família. Os primeiros esportes a serem praticados no mar foram remo e saltos ornamentais. Os clubes famosos, como Flamengo e Vasco da Gama, não começaram com o futebol, e sim com o remo. Meu avô era atleta de remo do Clube de Regatas do Flamengo.


			Nessa mesma época, os clubes de remo construíram um trampolim na Praia de Icaraí em Niterói, dentro da Baía de Guanabara. Tinha três alturas e contava a lenda que minha avó era a única mulher a pular da terceira altura. Como minha avó era de Niterói e meu avô era do Rio de Janeiro, é natural que eles tivessem se conhecido na barca. Meu avô falou no ouvido da minha avó:


			— Vou casar com você.


			E assim foi. Mas essa é outra história, vamos voltar ao Leme (o bairro, não o leme de barco), quando eles já tinham sete filhos.


			Minha bisa era costureira e, como era difícil se concentrar com tanta criança dentro de casa, minha avó mandava todos para a praia. Os mais velhos cuidavam dos mais novos e ali passavam todas as manhãs. Acho que por isso que minha mãe sempre me obrigou a ir à praia quase todas as manhãs. Essa obrigação se tornou amor e eu me tornei surfista. Minha avó contava que os filhos dela nunca fizeram natação. Aos 4 anos, por estarem no mar, naturalmente aprenderam a nadar.


			Na cidade do Rio de Janeiro, a evolução dos esportes marinhos nos levou à pesca submarina e ao surfe, esporte este praticado tanto por um lado da família, pelo meu pai, quanto pelo outro, com meus tios, irmãos da minha mãe. A família do meu pai não era tão marítima assim, minha avó Maria da Penha, conhecida como Pepenha, não sabia nem nadar. Ela era filha de uma mineira e um baiano e casou com meu avô Eduardo.


			Era dona de casa, badalada e conhecida como socialite, coisa que para mim sempre soou estranha, mas que para ela era motivo de orgulho. Era diretora social do clube de decoradores e frequentava o Country Clube. Na casa dela, todos os dias, colocavam-se à mesa vários talheres de prata e copos de cristal. Os lustres também eram de cristal e a decoração era de muito bom gosto, com sofás estampados e tapetes persas.


			Meu avô, um homem alto e elegante, tinha um escritório de assistência técnica a empresas de crédito. Ele resolvia pendências entre os devedores e o Banco Central, porém não sei exatamente o que era isso, só que meu avô ganhou muito dinheiro. O primeiro Rolls-Royce do Rio de Janeiro era do meu avô. Quando a capital se mudou para Brasília, ele passou a investir na construção de prédios no bairro da Barra da Tijuca.


			Eles moravam em Iposeira, uma rua em São Conrado na subida do Joá, numa casa grande com cachorro e quintal. Meu pai era muito bom em qualquer esporte que fazia, ele estudava na Escola Americana e falava que só não foi expulso de lá porque era muito bom em sua habilidade esportiva. Quando foi morar em Ipanema, começou a praticar pesca submarina e se tornou um bom mergulhador. Trabalhou como voluntário na Fundação do Cousteau e ajudou os mergulhadores que participaram da construção da Ponte Rio–Niterói. Eram sócios do Iate e do Country Clube, a nata da cidade, contudo foram convidados a se retirar do Country, pois meu pai resolveu pular pelado na piscina…


			Em 1973, começaram a frequentar o Píer de Ipanema. O Píer de Ipanema foi uma construção que levou a um emissário, uma tubulação que até hoje é responsável por despejar os dejetos dos bairros da zona sul diretamente no mar. Foi construído em Ipanema no ano de 1971, em frente à rua Farme de Amoedo, durando até 1975. Devido à construção, a formação do fundo mudou e passou a quebrar excelentes ondas ao lado do Píer.


			Isso fez com que a onda do Arpoador piorasse a qualidade. Com o deslocamento da onda do Arpoador para o Píer, a galera do surfe e todo o povo descolado também se deslocou. Nessa época, o Brasil estava em plena ditadura, e o Arpoador ficava ao lado da praia do exército. Rolava uma repressão, tinha horário para surfar, as pranchas eram confiscadas, essas coisas. Já no Píer, havia mais liberdade, afinal, a ditadura ocorreu junto ao movimento hippie, liberação sexual e drogas alucinógenas. O Píer traduzia tudo isso. Sexo, drogas e rock ‘n’ roll. Caetano, Gal e altas ondas. Meus pais e os amigos frequentavam o lugar. Nenhum dos dois era politizado, mas surfaram na onda libertária do momento. Quebrando padrões em busca de uma vida livre.


			Minha mãe nessa época fazia faculdade de Educação Física na universidade Gama Filho, mas era bem adepta das festas da vida.


		




		

			
Capítulo III


			JP


			Meu pai e o João Paulo Holzmeister, mais conhecido como JP, se conheceram no Arpoador, mas não eram tão amigos nessa época. Só quando meu pai e meus avós se mudaram para São Conrado que eles ficaram mais próximos. JP era o melhor amigo que ele poderia ter. Além de boa-praça, morava numa casa maravilhosa, onde a galera se reunia, e tinha quatro irmãs gatas. A reunião da galera era regada de muita zoação, cerveja e baseados. Eles ficavam a noite toda jogando pingue-pongue, deviam ter uns 17, 18 anos. Meu pai logo se apaixonou pela irmã mais velha dele, mas como ela já tinha um namorado que adorava, ele começou a namorar a irmã mais nova.


			Quando o João Paulo tinha 19 anos, a irmã mais velha dele e o namorado dela iam levar um barco, o Zia, de volta para Malta. Era um barco de madeira de 60 pés, um Ocean Race de 1957. Ele, então, pediu à tripulação para ir também. O barco tinha um casco de madeira, feito de uma das primeiras regatas Cape Town-Rio.


			O barco já estava há um ano no Iate Clube do Rio de Janeiro, quando o capitão resolveu levá-lo de volta para Europa. Como ele só tinha 19 anos, falaram que ele só poderia ir se a mãe dele deixasse. Com o aval de sua mãe Dulce, zarpou para cruzar o Atlântico, saindo do Rio de Janeiro, passando por Recife, Açores e Gibraltar e foi até a Argel. O barco continuou até Malta.


			Pará levou JP na despedida no cais do iate. Foi daí que a vontade de dar a volta ao mundo num barco ganhou força e se tornou ideia fixa na cabeça do meu pai. Enquanto o JP viajava pelo mundo, Pará sonhava com o dia em que ele iria viajar em seu próprio veleiro.


			João Paulo passou muitos anos fora do Brasil, desembarcando em Argel e pegando carona até a Europa. Chegando na Europa, comprou uma kombi e foi atravessando até chegar em Goa, na Índia.


			Passou muitos anos viajando entre Brasil, Goa e Bali. Comprava coisas aqui e levava para lá e trazia coisas de lá para cá. Goa era a capital hippie do mundo, tinha muitas festas, Full Moon Party e pessoas do mundo inteiro. Em Goa, havia várias tribos de diferentes origens, os italianos, os texanos, o pessoal da América do Sul e o californiano Timothy Leary, o papa dos lisérgicos. Timothy Leary fazia várias experiências de alteração de consciência com drogas alucinógenas na faculdade de Harvard, de onde foi expulso, em 1963.


			Segundo o JP, rolavam altas festas e, no meio destas, as pessoas faziam fila para tomar LSD. Naquela época, as drogas ainda eram um grande experimento, uma forma de rebeldia. Acho, inclusive, que ajudou as pessoas a quebrarem os paradigmas, os preconceitos e a caretice em geral, porém, como tudo que quebra paradigmas, vem de uma forma exagerada, como água represada. Não se sabia com clareza os efeitos nocivos que as drogas traziam e que vieram à tona com a morte dos grandes ídolos por heroína, como Janis Joplin, Jim Morrison e Jimi Hendrix, no começo da década de 1970.
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